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Da Presidência da Camara Municipal este concelho,
'. "e c' e, I'go,, recebemos o seguinte:� viagem do here do slado '.

pA�A que a opinião pública .Hque eleY'ielament' ,es-
,-

-_ -

JÁ foi h9mQlo.gaelo, pela cl-œecids, esta ( â�da co�unlc� o !i��uinte: _

Junta N a c Ion a I di:ls Que não é verda Iei ra a aftrm .çao feIta pela ailoz
ES T.Á quase Frutas. o acordo f'stltbele- ele Loulé•• ', no seu n," 90. dt' '16 do co rre nre, quando diz,

.

terminada cido entre o Gtémio dos ter esta Câmara pub licado um edital em que .Iecla rava
a vlag.em de so- Exportadores de Frutos e ignorlir pur completo quajsq re r dili,�ê icias para <! for-beranía de Sua Produtos Hortfcolas do A' necimento da energia à futura indústria. pois que seEx.- O Senhor �atve re a Federação elos limitou a afirmar não se ter recusado a admitir a ins-General Cravei- 'Grémios da Lavoura e a ts lacâ- em Loulé de uma nov J, empresa indu .. t ei» 1 e
ro Lopes, com.o -que nos referimos no últi' que não tinh,a ,dac\o entrad» até ãque la dtta -24 de Ju·Chefe do Esta- mo número.

, lho _ quelquer estudo, requerimento ou' pedido ve rbal
do Português, Ante-ontem reuniu em. referente a essa nova h.¡talaçã '.
às terras port�� Faro a'comissão mista, en- , E' certo ter o,Ele Ill' .sr. Franci�co G¡jerreiro B ,rros
guesas de Afn- carregada da fixação ele telefonado, explicando sumã eiamente tratar se de uma
ca.

preços e da execução do indú,¡tria e pedindo part\ qu e íosse posto às Silas or-
Passagem ver- acordo. a qua] ratificou os dens o técnico electríci-ta, o que lhe foi p eo rtem+nte

d a de ira m en te
preços fixados. sa tisfeito, O mes rnO jornal. dAV 0Z de L IU lé». no mes mo

triunfal. desde Aproveitamos a circuns- número. conclue Clue a Câmlira ou não viu o interesse
Lourenço Mar- tância de nos rderirmos do caso. ou os técnicos fllr. m além, ia sua com petência,
ques até ao ex-

(Continuação na 6.- página) Ora o certo é que a Câmara, pondo í

œ ediatam+n-e o
tremo norte dos

seu técnico à diaooaieão elaterritórios do, �

pe-soa q�e o pediu. dandoNíassa, o Se-

S A' C R E '. -lhe todo s 09 escle recímen-nhor Presrdente
'

.!! �

�

=

tos so licuados não deixouda República, de ver o inter;sse do caso.
que levou o

J SImplesmente ninguémabraço da Mãe-

M 1ft
veio depois 'disso requerer.-Pátría, traz de

O· n' D'm e n to a o nan e pedir ou solicitar qualquerMoçambique a cert�za de que as P?pulações daquela
. ,-

-

conc-ssão, o que é de la.provincia ultramanna sentem e vivem os mesmos
mentar.ideais dos seus irmãos da Metrópole. FOI escolhido pelo juri nomeado pela portaria de 31 Quanto à hi pótesp elos-

Não admira. porque hoje como nos tempos aven- de Maio de 1955, o projecto do que constituirá a rêcnrcos terem ido além da
turosos das descobertas e nos dias heróicos da ocupa- parte a erguer pela mão do, homem do Monumento de

sua comperê o cia, ouvido O
ção, à acção civilizadora de Portugal presidiu sempre Sagres, que a Natureza e a História há muito haviam técnico deste CâlDara, o

O anseio de fazer portugue- iniciado a levantar, aonde a terra acaba e o mar co- Sr. Cebola declarou O se-
ses, que o mesmo é dizer: meça. �uintf':dilatar cristandade - dila- Publicou já a imprensa diária as declarações do

a _ Que não é verdadetar a Fé e o Império... • Prof. Doutor Caeiro da Mata, presidente das Cornís- . ft r 1-. orma lO a -u m emSe hoje não podemos fa- sões Nacional e Executiva para as grand. s comemora.

MESMO d t lar em dilatações territo- ções do V centenário da morte do Infante e por elasuran e os meses

de verão; que toda a riais, trazer para a vivência ficámos a conhecer o interesse despertado pelo con­

gente aproveita para descanso integral da nossa civrlíza- curso aberto entre artistas nacionais ,e estrangeiros pa-
das fadigas e trabalhos do res- (Continuação na 5.a página) ra O projecto do monumento.

-

to do ano, a nossa casa re- De entre os 49 trabalhos
gionàl em Lisboa não esmo-

.-----------------------

apresentados. de que, 24
rece, nas suas actividades.

D'
�

H
eram de origem estrangeira

Efectivamente os seus or- O'
-

S
.

OmenS
seleccíonou o juri 5 e des

gãos' directivos têm sempre
'

- -I· '.
tes classificou em 1.0 lugar

presente os interesses da sua O portador da dívísa «Mar de 1luimica pura e apfimdae nossa província e. renun- Novo», da autoria do ar-

ciando a parte das suas vile- quítecto João de '1cloBrey-
giaturas - e mesmo durante ACABO de ler, e devo iJe[O tOr. 11Íaaricio 111onleiro ner Andersen. enqenhetros
elas e aproveitando-as - os confessar com algu- Júlio Borges e José Maria
se u s membros debruçam-se ma emoção, um artigo pu- rência e bondade, quero Símões Coelho, escultor
constantemente sobre os pro- blicado na «Voz do Sul» também vir a público, eu Barata Feio e pintor Júlio
blemas do Algarve. intitulado Dois Homens, que fui um

.....

daqueles mui- Resende.
Pena é que o individualis- da autoria da Excelentísst- tos que recebi de qualquer O monumento ficará nu-

mo dos algarvios. com o seu ma Senhora D. Alice Ri- destes dois Homens os be ma zona urbanisada que
desejo de triunfos pessoais e beiro. E, porque as suas nefícíos da sua ciência. abrangerá a célebre Rosa
com o seu espírito de não fa- palavras contêm, além da bondade e esti-ma, mantfes- dos Ventos, asstrn incluí­
zer e não deixarem que os ou- oportunidade. um grande tar o meu inteiro aplauso da (e protegida ... ) na me­
tros façam, não s6 se não in- funde de reconhecimento e ao justo e oportuno paga- mória a D. Henrique, cre­
teressem pela benemérita Casa de justiça 'para com dois mento dessa divida de gra. mos que na praça a cha­
do Algarve e não s6 não a Homens que presttgiaram tidão para com o Dr. Fran- mar-se «da Histórta Trágt­
apoiem activamente. como até él sua nobre profissão, cisco Vieira. em Silves, e co Maritima,. e terá uma
às vezes a menosprezem... transcendendo os impera- Dr. Bernardo Lopes, em altura de 100 metros. Em
quando não a hostilizam. tivos deontológicos para Loulé.' destaque. uma grande es-
Cremos que se todos. enti- se desentranharem em ac- Nesta conturbada época tátua do Infante, com per-

tos de sacrifício, beneme- (Continuação na 3.- pâgina) . (Continuação na 4.8 página)

Casa do llfqarv£

(Continuação na 7.8 página)

_ .

' . ¡,4oal
loo' ... -

I II'II'A

(Continuação na 4.8 páginal
.

XV Congresso
lníernn ciona,1
YAI ina ugur Ir se em L s­

boa, no próx mo dia 9.
o 15.0 Conaress» Interna­
cional d- Qufmi(a Pura e

A pl ic dOl que tr . rã ao nos-

80 p Is 09 nomes mais ilus·
tres da�C ê-icia, entre os

qu s is d I- titulares do Pré­
mio Nobel.
L 'vado a .. feito sob o alto

p trocínio do Chefe do Es­
tado. o congresso terá como

n-esi lente de honra Su s

Ex.· os Se o hores Minis­
tro" d(JS N f'�6":IOS Estran·
g ... iros. da Educacão Na­

cio ne l e d. Economia. pre·
sidind I à resp"'ctivl\ Comis·

(Continuação na 6.' página)
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Rua Eng. Duarte Pacheco, 117

Chamadas a qualquer hora para a residência:
RUA GONÇALVES ZARCO. 6

Srs. AUTOMO Bill S T'AS
ANTÓNIO SANTOS

Técnico especialisado em reparações em motores
eléctr icos, tem o prazer de informar todas as pessoas interessadas
que acaba de abrir o seu estabelecimento na

Rua Engenhell"o Dual"te Pacheco, 117

onde executa. com rapidez e perfeição. instalações e reparações eléc­
trica em automóveis. motores industriais e de todos os veículos mo-.

torízados; gara,ntindo o perfeito funcionamento
_.

Para reparações em quaisquer motores eléctricos.
será do interesse de V. Ex.a não deixar de con­

sultar os preços da

AUTO - ELÉCTRICA LOULETANA
L OULt

A

'Üptica £ou(dnno

'Casa de S-aúde de Loulé
.0 R. ANTÓNIO FRADE.

DR. 1\LVES VALL.f\DARES

Ir'ele£o:ne 52

OS RELÓGIOS CAMY

Agência em LOULé
Laginba & Ramos, L.da

Telef. 69

LO'ULÉ

Boas noticias

para as donas de Casa!

M O A G'E M Eduardo Correia
Vende bencede dupla

com mós francesas de
1,20 e uma bandeja
triangular.
Tratar com fidelino

Frencísco da Stlee=-Tc­
lelone 65 - LOULÉ.

Novidade sensccíonol l

A indústria francesa
acaba de lançar no mer

cado ym aparelho que
livra as senhor" s de des­
cascar batatas e moer

legumes,
Peça uma demonstração

Disfdbuidor exc-Iusivo
no Alg'Hve dos e nare

lhos. «L e 9 u m e x )),

de grande utiltdade na

cozinha

Telef.82 Loulé

VOZ LOULÉ

No caminho entre Loulé - r j

-Parraqíl • Quarteira. perde- O e U L'O Sram-se os documentos de duas
bicicletas. sendo uma marca P A R A S O L
MARTAN e outra FLAN- Não compre sem ver o
ORlA. (motorizada).

. grandé sortido da
Gr�tifica-se quem os entre-

gar nesta Redacção. easa .CJ1lanuel llapes

para o seu lar
sem que tenha apreciado a grandé exposição da casa

HORÁ:CI10 PI"TO CACO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida .José da Costa Mealha - L o U L É

DE

Construção de
'

ea r ta s
Casas Iconómicas .

n\ ·

Iao <ucrec or

CAMPANHA
do Pé Des,calço

'.

(Continuação da B.a página)
no Hospital de Joaquim Ur­
bano. no Porto. receberam
tratamento. em 1954. vinte e

seis pessoas por ferimentos
de que sobreveio infecção te­
tãnica.
Destes Casos de tétano fale­

ceram 4 doentes.
Se nos lembrarmos de que

naquela cidade existem outros
hospitais e de que nem em to­
dos os acideñtes se verificou
infecção pelo agente do tétano.
poderemos fazer ideia do pe­
rigo que o pé descalço consti­
tui para quem o pratica.
Felizmente. na nossa terra.

salvo um ou outro mendigo.
as crianças dos meios rurais e

�s marítimos de Ouarteíra, é
raro ver alguem descalço ..

. No entanto isso não impede
que os m e i o s responsáveis
ponderem não dizemos já do
mau aspecto. mas no .: perigo
que tal prática representa,
Pelo Subsecretaríado de Es­

tado da Assístêncía Social está
mesmo determinado que .nos

vários departamentos dele de­
pendentes situados em Cida­
des. não sejam prestados quais- ,

quer serviços a pessoas que se

apresentem sem calçado. salvo
casos urgentes, devendo os de
maior necessidade ser encami­
nhados para as delegações e

demais serviços do Instituto
de Assistência à Família (cir­
cular da Oiro Geral de As�is­
tência n." 44/1 B, de 7/5/56).
Cremos que. com base nes'

ta circular. as senhoras pro­
fessoras (isto pelo que respeita
às crianças) poderão. nos ca­

sos de pobreza. averiguada.
recorrer ao Instituto de Assis­
tência à Família para que. nas
escolas. se extinga o pé des­
calço.

.............................................

Apresenta. as mais recentes cria­

ções de óculos de sol e armações

Executa toao o receituário

médico aplicando lentes de

t: qualidade

Doencà. d. nariz, ouvido. e garganta
COD8ulta8 uo 1.0 e 3,0 eábado de cada mês

DR. tlANUEL CABEÇAD1\S
Doenças cirúrgicos e ap.rações

Consulta. DO 1.0 e 3.0 .Abado de cada mês

DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anesteslologlsta
Admis.ãa de parturientes'

Parieira,
Enfermeira-Puericultora
Av. José da Costa Mea­

lha. 38 - LOULÉ

na região de Loulé Sr. Director de «A Voz

O problema da habita- de Loulé»

ção deixou de ser Apesar da Rua Marroquia ficar
preocupação apenas dos no extremo da vita é natural que
grandes centros populacío- tenha o direito de gozar dos recur-

sos higiénicos de que outras ruasnais para. duma maneira gozam e que são absolutamente in-
geral. se fazer sentir em dispensavets e por isso espero que
todo o Pais, V, Bx» me permita servir-me do

A Cooperativa de Cons- seu jornal para chamar a atenção

trução de' Casas Econõmí
de quem de direito para o estado
de abandono a que está votada.

cas «O MEU MUNDO» Em primeiro lugar não tem es­

-com séde em Lisboa. na gostos, o que faz com que as vale­

Rua Alexandre Herculano. tas apresentem um aspecto repu-
gnante, pejadas das maiores imun­N.O 48, 1.0• Dt.s vem con- dicies

tribuindo de maneira de-' Os seus moradores acumulam em

císiva, para a sua solução. casa durante o dia o que devia ir

entre os seus numerosos para os esgotos. laççatuio nas vale-
tas na altura mais propria, ge-sócios. ralmente depois das 23 horas aproo

Para tanto inverteu já veitando a iluminaçao deficiente da
alguns milhares de contos roa que sô tem duas lâmpadas,
na construção de moradias No Inverno deixa de ser rua pa­

ra se tornar um autêntico pântano,
na área de Lisboa. a elas -

Pessoas há que moranda aqui.
destinadas. quando querem sair têm que mu-

Pretende agora alargar dar de sapatos ao chegarem à
a sua acção à região de rua da Piedade porque aqueles com'

LOULÉ e para tanto pre.
que atravessar .m aquele lamaçal
ficaram em péssimo estado.

cisa. antes de mais nada. Se encontrarem algum veiculo
de nomear um delegado motorizado, o problema ainda é

d d pior: não só os sapatos sofremem con ições e. conve-
mas também o fato fica em misero

níenternente, representar estado de apresentação.
os seus interesses. De Verão, essa lama transfor-
As pessoas a quem o as- ma-se em montes de tefra o que faz

d
com que andem no ar nuvens desunto possa ínteressar e- pó. que são a arrelia das donas

verão comunicá-lo à refe- de casa pois mal acabam de lim­
rida Cooperatíva. par os móveis e dai a um momen-

to estão novamente sujos.
Apelo, portanto, para as au­

toridades competentes pedituio bre­
ve SOlUÇãO destes problemas para
que se ponha mais uma vez d pro­
va o brio bairrista dás louletanos
que tudo fazem para que a sua vila
se pretigie cada vez mais aos olhos
dos visitantes e para confirm arem

a sua opinião de que Loulé é terra
de ruas arranjadas e limpas.

Um morador da Rua da Mar­
roquía

SALIR 1M flSTA

Agente do lamoso produto (que resolve o problema
do enceramento periódico)

Mobílias ou adoltnos

Esta pitoresca aldeia do
nosso concelho realiza nos

próximos dias 17 e 18 do

corrente, as suas já tradi­
cionais e sempre concor­

ridas festas em honra de
Nossa Senhora das Dores
e da Assunção e de S. Luís
e cujo programa inclui nu­
meros que asseguram a

habitual afluencia de fo-
.

MOBíLIAS _. ESTOFOS _. TAPEÇARIAS

P I" e ç os f o I" a d a
concorl"êncl a

As mobílias são entregues em casa do cliente

em furgoneta própria da casa

Documentos
PERDERAM-SE

rasteiros.

Madrinha de Guerra
Pede para trocar cor-res­

pondêncía, José Francisco
Capelo, soldado radio-te­
cnico n." 2131 - Esquadrão
Motorizado - M a c a u.
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VOZ DE LOULÉ 3

"loulé... em retrato" Dois Homens I O� �!�a�tr!� mntinuam ...
( CONTINUAÇÃO) te

J
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Gente de fora. gente das

freguesias. do Baixo Alentejo.
- Perante milhare. de pes- d 1 h d

•oas, v.inda. de todo o Algar- que gran e ava anc e e gen-
ve. realizou-se a tra,1iclonal te I Estes domínqos que são

procissAo de Nossa S,'nh"ra uma 'alegria e estimulante pará
da Orada,' a qual foi abrUhan- os que vão passar o dia a
tada pela baoda de mústca da Quarteira. constituem um pe'Mocidade Portuguese do Cen-
tro de Albufeira sadelo para os que ali estão
- Da autoria do Rev. Padre com desejos de repouso. Logo

JOlté Manuel St medo Azevedo, de manhã. o barulho dos mo­
ftll publicado um llvro Intltu- tores. as buzinas dos automo­
lado -Noua Senhora da Ora-
da - St'U culto na Hll!tória de veis. o alarido de uma onda
POI rugal, o qual se encontra compacta de invasores que as

já A venda.
, camionetes despejam. a usur-

- Em go.o de férias, esteve d 1
entre nós, de visita a seus p ,t., pação os uqares. que já são

o Sr. José António Rodrtgues, habituais. no café. na prata,
no...o prezado as.inante em no próprio toldo. dão ao vera­

U.boa. neante permanente uma ideia
-Dppol. de slguós mê.e. de do que seJ'a o inferno I O úni­e.tadla em LI.boa, rt gressou

a Faro o no.so conterraneu Sr, co lenitivo que apresentam é
Helder Vlt'lra de Sou.a, joga- o de nos trazer às vezes 'um
dor de hóquei do Sporting C. vulto, um amigo conhecido ou
de Portugal. d f 1
_ AJ:;rindo a pre.ente (lpoca,

uma pessoa e ami ia que nos

de hóquei ne.ta vila. d..tron- alegra ver I
taram-se no ringue do Imortal 'Reporter X
e.ta ,'qulpa e a do C. A, Cam-

_

po de.Oudque, de Lisboa.
,

no�a�-;!�!::��ar::;:, f"i�ed:�:: Venda do um pre' flOtere••e do. Albufelrenses e U UIí U
principalmente do. sócios do

.

Imortal por e.tRs iniciativa., R.ecebem-se ofeTtas em
que bom seria acarlnhasllem

carta fechada até 15 de Se­
e ·coadJuva.aem entusiá.tica-
mente. pdo prestigio que traz tembro próximo para ven­

a no.sa terra e ao Club. da de um prédio com 4 di-
Como era nilturàl, venceram visõ,.s. Cluintal e poço no

o. vieitantes. O re.ultado 10.2 d' Ih £traduzbem A. respl'ctlvaspos-
sitio e Corte a, réguE.'sia

.ibl-idades. O Imortal poderla de SaHr concelho de Lou­
ter feito melhor••e houv ..s.e té.
maie contacto com outras Dirigir c rta a José Ca"
equipa. e menos negligencia vaca-Ameixial-Algarve.n08 treino.... .

R
. Merece ellpeclal referencia o Fserva se Q diretto de
guio feito por Helder, bateodo não entrega r caso não ccin­
",urpreendentemente bem o in- venha a oferta.
ternaclonal Mato•.
Altnh>iram e marCRram: -

E T EIMORTAL - Piçarra, E.trela, S E M N ....
Co.ta. Held ..r (1), Vitor (1), de-

. oj

pols E.tevAo.
C. A. C. O. - Mato., Florin­

da, Bernardino (i), Vaz GUL-
de. (4), e Nazárlo (2), .

.

A, Leote

A' porta dos cafés, fala-se
de tudo, em Quarteira! Aqui
discute se ri que dizem os jor­
nais da «Volta a Portugal»
(assunto n." 1); ali, fala-se do
«Canal do Suez» (assunto n.O

2); além. a conversa é sobre a

«Voz de Loulé» e «politica
local» (assunto n." 3); para
aquele lado discute-se o preço
da cortiça (assunto n." 4, de
interesse restrito); lá, ao' ex­

tremo, a conversa versa «me­

lhoramentos em projecto para
Quarteira» (assunto n.? 5,

--

preocupação .de intelectuais) ...
E' uma aflição este ver entrar

e sair de gente! Para cá, para
lá. e até os que fazem do café
campo de patinagem e de pas­
seio.
Um amigo ao lado segreda:

veja lã se vai retratar aquele
velho para o «Loulé... em

retrato».
E foi. Tambem era uma

obsecação constante a activi­
dade passeatória do indicado.
Para cá. para lá, uma noite

inteira. a andar. sem se can..

sar! E sempre a tapar a vista
às pessoas I

•

Pdra horta e seClueiro.
Acabd de chegar grande

variedad.- à Casa Ma'nuel
Lopes - Telf. 100 - Loulé•

Tronsp�!!�s_de (arga� Louletano, �a
L. Tenente Cabeçadas - Telef. 30, e 17

L O U L É

Para melhoria dos nossos serviços, tran'sferimos
a nossa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro, 35, para a

Rua de S. Mamede, 24 - D. (ao Caldas)
Telerone 22437

Todos os assuntos relacionados com esta firma só podem
ser tratados com

Pires ou Sousa

O ",ê� rie A� 'sto tpm SI io
em q.ue fervilham as mais, pródigo em aeorrtectmen­
estranhas homenagens, o�- tn.' f�tidlco. e o noaao conce­

de impera o culto da força lh» não foi poupado a essa

e o endeusamento ao fac. onda' de pouca sor-te, tendo
que Iameutar-ee aa seguintestor económico. onde os de- tri .. tPIt ocnrl ênclas r

veres socías, o sacrificio, No dia 5em QllartelrR,quan.
a tolerância e a bondade do tomavabanh 'no Rt», lien­

têm fraquísstma cotação ttu-se aflito e gritou por so-
corro o menor Carlo .. M>liluel

na bolsa dos costumes. da Ponte Bareoe, de 11 ano.

quando aparece um acto de idade, fIlho de David Vie·
de justiça desta natuæza gas Barros. lã falecido e da

d
. há 1 S".- D. C.le.tlna Ramo. da

evemos acarm - O com Ponte, eMtabeleciJa c..m 1"1"todo O nosso entusiasmo, d", comida no Mercado PÚh I,

para que sirva de estímulo co e, neto da sr.- D. GertruJell
e padrão-guia às novas ge- dR. Dore. Ramo. e do ar. \Ia­

rações as virtudes destes nu-I João da Ponte, com quem
o pequeno vivia.

Dois Homens que, pelo O r"'paz ainda pediu que o •
seu intenso e altruístíco Ia- socorre..em. mali ae pe ....o·�. No dia llf, no sitio doSeml-
bor profissional, souberam que se enconrravam m ,flo pró- DO. na eateada de Quartelra.
eréuer-se acima dos seus xímo, recearam fazê-lo por quando s"gula para aquela6 não saberem nadar. Anim. P i A t I C I d Plconcidadãos, Os escritores,

. ra a, . O)n o a il o rea•
quando foi po.sl"l'l r("d,'á·lo víuvo, teabalhador, residente

os artistas, os sábios e os àa água foi t=rdtamente pelo no lugar de Marr .quia. de '0
grandes construtores deí- que faleceu pouco depots,

_
anos de Idade, filho do sr, An-

xarn na terra materializado • tónio Pire. e de l) Maria Iria

Produto do seu t\énio cria- Cala lo, foi chocar com o auto-
6 Ola. depoi. em Quarteira, móvel Morri•• AF.13"'()2, guia-dor. Mas não sucede assim quando tomava bmho, o e .. tu- do pelo seu- proprietário sr.

com aqueles que fizeram dante unlverllitãrlo 81' J"lIé JOflé António .,Ires, casado,' de
da profissão médica um

Albertn Uva de Matos Pro en- � M auos, rellld'�nte na fregu'e­
sacerdócio, levando a,os Ia- ça, de 19 auoa, ao arírar-ee á· sia da Conceição do concelho

Agua num dia en' que o m-œ de Faro,
res, sem preocupações in· eatava extraordlnárlflm,'nte Ou choque resultaram feri­
teresseíras durante uma vi" picado, provocou um entor-se mentos Je que receb.us trata­
da inteira, o seu saber, a

da coluna v. rt- br.-I com para- mecto no HIJ"pltal· d" Loulé.
Usia do. membro. inf 'rlorell.

sua palavra amiga e coa- Conduzido ao Ho ..p+tal desta
fortante. Vila, onde f"l r 'dlograf,.¡do se­

Desta obra generosa e guiu �ra um Ho.pital d,' LIII
fecunda iluminada pela luz. boa. onde continua em trata-

D' B'
,mento e em estado grave co-

do, ever e da ondade, ft- mo é nottural. E' filho da "ra
ca apenas a sementeira do D AdeUna Uva de Mato. Pro­
reconhecimento e do exem" ença e do .1'. Dr, António E.­

plo que deve servir de esti- teven. de Matos Proença, Con-
,

.. .ervador do Reghto Ctvil em
mulo aos VIVOS. S. lIréa de Alportel. Deu hã dia. entrada no
Desta obra generosa e

.

Hr)II'pttal d"sta vila o trÀbá-
fecunda fíca apenàs a tra- • lha lor Antó .. ,o dR ,Uva G'>n-

dição que, por mais bela Um outro dellaetre de vla- ç-ilvell, do sitio da Sirna laa,
. , çAú (desta vez 'com unia bici- que fiCOU extremamente ma-

que seja, a acção corrOSll cleta a motor ocorrt.to ala es- guado com a queda de uma
va do tempo destrói e faz trada de Querença, provocou cuba. quando trabalhava no

esquecer em breve. Há, mal. uma morte. A vitima fundo de um poço.

pois. que assinalar numa
chamava.st' João da Sliva Luiz,

l'nstl'tul'ção. numa rua, mo-
d.· 2l ano. �e idadE', proprie- -

tarlo, casado com MArl" Men-
numento ou escola a pre- de. Guerreiro, re.ldente no

sença viva e permanente sitio do Carvalhal, freguesia
daqueles a quem Deus con- de S, Clemente deata vila.

f b I O desastre' teve origem no
iou a 'mais e a missão excc...o de v ..locidade com a

humana: Socorrer e ajudar consequente perda de contrô­
O seu semelhantel le na direcção da mãquina, do
Foi pois com certa emo- que re"ultou o malogrado cl-

ção que li o, a.rtit\o Dois
olillta ir embater na guuda

6 dum>! ponte com a máxima
Homens, referente ao Dr. violência, morr.·ndo In .. tanta­

Francisco Vie�ra e Dr. José neame .. te, e delx>!ndo fOm pe­
Bernardo Lopes. para os rigo de vida um irmAo que se·

quais os concelhos de Sil gula na mpsma bicicleta como

paaaageiro.
ves é de Loulé teem uma

divida em aberto: Perpe­
tuar no mármore, no bronl
ze, ou por qualquer outrlt

'expressãO de testemunho e

reconhecimf'nto público as

suas memórias tão queri-,
das dos Silvenses e dos
Louletands. As duas con­

sagrações a estes Homens,
que souberam elevar tão
alto o expoente do seu la­
bor, da sua intdigência e

da sua bondade. traduzem
a sincera gratidão de um

povo, exprimem e simboli�
zam o Trabalho e a Abne­
gação.
Dois Homens I ... Dois

autênticos Homens, na sua

mais elevada expressão so'

ciológica: sabedores, com­
preensivos e bons I .

Acorro à chamada do ,ar­

tigo: PresenteI Eu, que sou

um dos muitos reconheCi­
dos, apresso-me a chamar
a atenção dos periódicos
a 4<Voz de Loulé e a 4<Voz

•
Também na me.mB semana

ae regilltou 'Outro grave acl·
dente no fu ..do d!' umA nord,
no lIitlo da. Barreira. Bra nca�,
que vitimou o rp.pecti'1o pro·
prlE',tárlo sr. Manuel Martins
Garl'och,·; de 51 an ... de I.lade,
casade com a 81'.8 D. M"lrla Ro­
sa M"nde. e pat da 111'.- D.
Francillca Mend"l11 e dali m,'nl­
na. Eugénia e Valentina Mpn­
deli Martins, re81Jentes em B.!­
tunes.
O delta8trp foi provocaJo

pela intlamaçAo de gA"nHna
que, segundo parece, .e derra­
mara dn motor que trabalha­
va no fundo 'Ja nora, Com o

ar. Manuel Garrocho trabalha·

vam 3 ')" 'rado ..
, um <fOil qu"l.

lIuhlu â superficie por se lIIen­

til' m.d dtspoeto com o cheira
que não p ... rcebeu ser .ele,ga­
sollna 011' 3 restantes ocupan­
te. da nora fIcaram h .•rrivel.
mente quetmados por não te­
rem ti Jo po ••Ibtltdadee de se
11vrar da" chamas, O sr. O"r­
rocho sucumblu 3 diu depoi.
e os 81'8. Jo"é de Sousa H,lella
e JOMé de¿ Snusa Cri"Una en­
c -ntram-ee Ln te-r n a d o a no

Hospual desta vila em eatado
ain.Ia grave.
O Infeliz que havta pouco

tempo r<'gre.llara dII Venezue­
la, onde eoneegutra o seu pe­
cúllo, era muito benquisto e

estimado no sitio.

do Sut .. para que, o primei"
ro pro::.siga sem demoras
nem desfalecimentos espe­
culativos na subscrição ini­
ciada, e o segundo para que
acorde e vitalize, quanto
antes. o reconhecimento
adormecido dos Silvense."

Mauricio Monteiro

•
Por tcr IIi lo atropelado por

uma bicicleta a m'ltor, tam
bérn lie encontrll Intern'l,do no

Ho.pital de Louie o er. José
de Sou.a, relltJeote na t.,;am­

pina dé Cima.

•

• Continua SIIsim a aumentar
allsu.tadoramente a fatldica
liatll do., des".tres de viaçAo,
sem que o horror de.tea de­
sa8trp" par.'çA exercer qual­
quer limitação Oai auas hdbi­
tual" origen ...
(J. excp.so. de velociJade.

•

a. mRnobr". arrl.caJas, a em·
,brlaguê. hU c.ó um cnpinho a

mal... o de.respelto ao Códi­
go da E.trada. IIAo o pão de
cada dia. de granJe número
de Individuos que per al an­
dam crlmlno.amente com um

volante ou um gulHdor' na.
mAna. estupldamt'ote lnconll­
ciente. d., p rlgo que cOIrem

e, o que é pior. em que põem
também Oil outro. ut"ntee da
via pÚblica,
Eates malucos do volante vi­

vem geralmente. b.ecRd·o. pe­
la auto admiração da. sua.
hAbllidadeli (? . , de granjea
alié .. ou ellpaJa.??? K vivem,
também conv ..ncldo" que os

de",a ..u'es só acontecem ao.
uutroll.
Por ISllo pouco valerá a pe­

na perder tempo a p' égar-Ihes
moral

. M... sempl'e ·lh.'.
lembramo. 'q u e os Jornai.
diarios vêm repletoe de della.­
tres brutais sufridos pUl' a.e.
e que até cA Voz de ,Loulé.
tem uJtlm ...m nte tido matéda
d,> sobra ne .. te trl .. t,> capitulo.
T .. lvez que meditando um

pouco nOli ... fl'lmentos a que
eSlleli de ..a"tres dão orlgem­
naliçll a boa vontade de con­

duzir melh"r - guiando cúm
mais cuidado e mais rf>spelto
pelas Regras do Transito.

Visado pela Comislão

de Censura
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de- to de 20 metros, da auto­
ria de Barata Feío,
No ínteríor, além de uma

capela para cerimónias' re­
ligiosas, abrtr- se - á uma

grande sala-ccSala doMun­
do Revelado»-em que num
nicho rodeado pelas figu­
ras dos Reis D.João I, D.
Duarte, D. Afonso V, D.
João II eD. Hanuel I, re­

pousará o simbólico náu­
frago sepulto em mar por­
tuguês.
Está prevísto que uma

chama votiva ilumine per•
pectuamente o conjunto,
Pelo muito pouco que

ainda nos foi dada conhe­
cer deste grandioso pro­
jecto, cremos que ele in­
terpretará o sentido glgan­
t(!SCO da obra do Infante e
a aspiração de grandeza
correspondente aos feitos
de D. Henrique e ao qua.
dro natural onde vai er­

guer-se e que lhe deseja­
ram todos os que,: como
nós, sempre defendemos
que o Jugar próprio, o úní­
co no Mundo, para perpec·
tuar a memória do Infante
de Sagres seria o promon·
tório, na sua magestosa
rudeza. Congratulamo-nos
com isso.

4

1)re�ado do Sr. Dr. Soares Franco não ser possível o yUDO com o tempo cansa, tudo com o tempo cai no

fornecimento da energ'ia por as instalações semelhantes \ sinteresse e na apatia.
à fornecer ao Sr� David Madeira absorverem as dispo' Não se pode dizer prôpriamente que isso aconteça com
nibílídades, pois que as instalações do Sr. Madeira se a obra da Associação. mas lentamente para lá se caminha.
riam alimentadas pela nossa Central e as da-nova fir E' admirável não haver pobres pelas portas e ruas da
ma consumidora pela Alianç i Eléctrica do Sul·: vila, ter acabado essa tristeza que nos vexava e deprimia

b)-Apenas lhe foi perguntado da possibí lidade da perante naturais e estranhos.
montageœ de determinedo s motores e do respecrivo Meteram ombros ã empresa de terminar com esse estado
fornecimento de ene rgia eléctricil; contudo, por a res' de coísas muitas pessoas desta vila e de fora dela, daqui na­
posta transcender os seus conhecimentos técnicos, pe Iiu turais, num desejo impressionante de resolver tão magno
um prazo curto a fim de se documentar junto do Sr. proble,ma da nossa terra. Inscreveram-se inumeras pessoas,
En�l!nheiro assistente desta Câmara; muitas ajudam e continuam a ajudar alem da cotísaçãc, ofe

•

e) -Se a nova firma industrial não teve, com bre recendo continuamente impOrtãncias e géneros, de uma ma­

vldade, conhecimento do parecer técnico sobre as pos
neira penhorante e enteraecedora, num espírito de compreen­

sibilidades do fornecimento índíc .das nel alínea ante- são e de simpatia, que faz jus a todas as atenções e senti­
�ior, é pontue mais cedo se não dirigiu ao técnico com mentos de consíderação,

. quem tinha trocado ali primt'iras Impressôe«, ou a este Por designios insondáveis do destino, têm desaparecido
Câmara Municipal, onde até à data não co m ps receram, desta vila alguns importantes auxiliares, a quem se presta
nem à Clual mostram o mínímo interesse sobre o as aqui respeitosa e venerante

sunto. homenagem.
Pela brevidade e £alta de contacto directo 'com que Mas quem preenche essas

• firma industrial actuou e pelas explic9çõ�s dadas pe' vagas, essas baixas nas filei,
, los nossos técnicos, é le�itimo a esta Câmara concluir ras dos bons combatentes 1

Clue optaram por Portimão por Be trat ,r de uma região Ninguem se apercebe disso,
de grande produção de fi�o e possuir um porto de em- ninguem cura de saber se

barque. '

essas baíxas são ímportantes
Também no mesmo número de .A Voz de Loulé., e necessitam de ser preenchi­

sob a rúbrica cEscolas Técnicas», se conclue que o pe- das.
dido ou estava mal £und.imentado ou se apresentou Essas pessoas que belamen­
desamparado. O pedido foi fundamenta-1o num admi- te o poderiam fazer, ainda se

rável trabalho do ilustre lovl<:'hlno, Sr. D,. JO<lé Antó' comprazem em prejudicar a

nio Madeira, e o spu empero foi feito junto de Su i Ex." obra dando despudoramente
o Ministro 'Pelo Ex.mo Sr. Governa Ior Cill'il, pela Câ' esmolas às portas das igrejas
mara, pelo Dr. José Bf'rnardo Lopes, Presid n e da Co- e nos cafés, numa manífesta­
missão Concelhia da União Nacional, 'Palos represen- ção de inconsciencia que ater­
tantes das forcas vivas do C.o!'\celho, Denutados pe lo "ra, E dizem tais pessoas que
AI�arve, Ex.mo• Srs. En�enheiro S b I,uião R,amirFs, são amigas da sua terra e do
Coront'l Sou�a Rosal, e pelos Ex.mo• Srs. Dr. Jo-é An- seu bom nome!
tónio Madeira, Major Mateus Moreno e Dr. Semsa Manifestam. sim, de ma­

Carrusca, Presidentes da Direcção e do Cons lho Re neíra criminosa, ausencia de

gional. dii Casa do AI$arve. E, se o número de pessoas sentímentos e de consídera­
escolhídes de Loulé para fazerem parte da Comissão ção pelo trabalho dos seus

peticionária foi limitado, fvi porque assim foi determi- conterraneos. Amanhã serão
nado por quem tinha competência pa ra tal. OS primeiros a lamentarem-se

Ainda o mesmo número dt" cA Voz de Loulé», de ter acabado a instituição
sob o título cLoulé em retrato. diz 'em certa altura: que tão estupidamente pre­
Quanto ao progresso em Qua-rteira, tudo continua judicaram. E ainda por cima
em projecto. O ra a ver.d. de é que --. embora h o ja ain- se armarão em vítimas do
da ?Duito para fazer - Quarteira tem hoje melhor luz, mal que fizeram.' E' quase
malor rede de iluminação, águas canalizadas, merca- sempre assim.
do, um modesto balneário, um novo palco com cama- A COMISsAo
rins na Espla,nada e algumas ruas do Bairro Balnear
arra n jada s,

I Quanto ao entaipamento da quinta rua tr i nsver
•

sal à Avenida Infante de Sa�res, não tem razão de Ser

.

a observação, porquarrtõ' esse terreno dessa futura. ou

hipotética rua é ainda legitima pertença do sr. Ansel­
mo Pinto, Clue a vedou para evitar que servisse de es

trumeira.
- Isto não impede que esta Camara, depoi.; de apro­
vado o plano de urbanização, possa eJCpropr ar o ter-

..

A £im de abrilhantar as

festividades realüo;ld�s em

Santa Cgtarina (Tavira)
nos dias 18 e 19 de A�o'lto,
deslocou se aquela locali
dade a Filarmónica União
Marçal Pacheco. que no dia
26 também esteve em Estoi
a par ricfpa r nas f"stas rea­

lizadas nesta nossa vizinha
freguesia.
Nos próximos dias 7 e 8

do corrente deverá deslo­
car se a Odemira para to

mar parte nas grandel! f,.s
tas a realizar naquela vila
alentejana em Honra de
Nossa Senhora da Pieda de.
Também a popular Fi

Iarmõníca Artistas de Mi
nerva, desta vila, abrilhen­
tou vários festejos em di: Na Campina de Cima,
versas loca lid .des, a S8ber: ,com nora, árvores de fru-'
Dias 14 e 15 de Agosto- to, casas de habitação e de­

Cortejo dI" Oferendas e pendencias agricolas.
Ft"�tls da Vila de Ourique. . Tratar n esta Redacção
Dia 18 Prodssão e Fes· ou na R. Teofilo Braga,

tali em Pera. 25 - Telefone 710 - Faro.
Dia .26- Cortdo de Oíe­

rendas em Odemira.
Con�ratulamo nos bas­

tante por esta actividade
das nossas Filarmónicas•

E' indicio feliz de que se

mantém o seu velho pres
d�io. OXd lá O saibam man­

ter .. e aumentar,

HORTA
VENDE-SE

ARMAZÉMlivros novos Aluga�se um armaaem,
próximo da A v, ]o¡;é da
Costa Mealha.·
Para ver e tratar dirigir­

-se a esta Redacção.

Dicionário de Músico (ilus·
trado) - acaba "e ..er publica­
do o fd8ciculo II, com que se

encerra o 10 volume deata
utilí�8tma obra cu]» plano foi
eatabe lecído p, lo prof. p &To •

màs Borb« e cuja execução ee
deve ao Iluatre maestro Fer­
nando Lopes Graça que a corn­

pl--tou e lhe d. u forma defini­
tiva. O pr- sente

.

faacieulo v>li
do voe bulo Harmónl&!a. cujo
de.I'nvolvim··nto lie completa,
até às not". Bi, gráflcst8 r"la­
tivall a Huygens (Chdlltian) e,
como o .. anteriore .. , profu8a·
mente ilulltrado.
E' uma obra indl.prn.Avel a

quant.... e .. tudam mú .. lca e da
maior utili.lad .. como elemen­
to de con.ulta Edição cuidada,
em optimo pap l. da. EJlçõ •

COMmo., Rua de Emenda 11-2.°,
Lisboa.

.

. Pánorama do Pensamento
Filosófico é mal .. uma (,bea
de E 'IÇÕ • COllmotl. intt>grada
na Bibl·oteca Coemo., de que
e8tá publicado o 2 o fa.ciculo.
E' um trab ,lho de fundo, dIri­
gido por V. M-'g"lhãe. Vilh,··
na. Quando n08 fô" p(o).lIiv,1
n08 referirem08 ao. aeu mé·
rito.

.

(Continuação na 7.8 pâglna)

r:Poelaolda dum
Santa (asa da Misericórdia e Hospital
de Nossa Senhora dos Pobres de Loulé

-A V I S O

Que lindos versos I Mas quem há que pensa
Na mágoa de quem os escrevessel
Quanta amargura, quanta dor imensa
Talvez passasse para que vencesse.

Quanto cansaço, quanta noite intensa
Há num livro que vo� aparecesse!
Mesmo queO a firme glória lhe pertença
E embora, ainda, que infeliz vivesse,

Serviço de Transfusão de Sangue
1\ Santa Coso da l'\isericórdio e Hospital de

Nossa Senhora dos Pobres de Loulé aceito ·inscri·
ções de todos os indi"íduos qcie se julguem aptos a
dodores de sangue.

1\s pessoas que o desejarem fazer de"erêio pro­
ceder à suo inscriçêio na Secretaria do mesmo Hos­
pital, todos os dias úteis dos 15 às 18 horas onde
lhes serão prestados todos os esclarecimentos res­

peitantes a este ser"iço, mormente quanto âO paga­
mento de grot¡¡¡cé\�ões.

Auxilia o teu semelhante

Invejam as noticias nos jornais
Distinguindo o valor, entre os mortais,
Nessa carreira que bem novo enceta.

Só ninguem fala do seu sofrimento,
Das horas tristes, do isolamento ...
E é sempre assim a vida dum poeta.LE I Al

ASSINEI
DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»
Jaime LúcioLisboa
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(Continuação da 1.· página) ( e O N e L U S Ã O )

POR que ainda não foi constituida
ção cristã [não dizemos Uma campanha de a Comissão que há-de tratar
ocidental pela corrupção ternura em marcha da subscrição para ser cons-

que esta palavra sofreu no truido em Loulé um monumento à

P . d" I memória do Dr. Bernardo Lopes.seu siéntñcado prlmítlvo] srece insere llave, e"

b
continuam a chegar à nossa redacção

será ainda dilatar o írnpé- ostente me comove, como numerosas dádivas de pessoas que
rio pelo acréscimo de al- a qualquer pessoa de bons desejam contribuir com a sua cota­

mas e de corações a sentir setüimentos, ainda havf>r -parte para que seja paga uma díví-

e a bater portuguêsmente. - .em meados do século da de gratidão ao mé<ilco distinto
". aue durante tantos anos se dedicou

Sempre, aonde os portu XX - quem pratique o an Inteiramente il causa da saúde no

gueses chegavam, se ergue .. tipático divertimento (pj nosso concelho.
ria a Cruz. símbolo da Fé do ctiro aos pombos I Qls Temos a registar mais os ségulntes

b I
.

h donativos:
e da Redenção cujo sacrifí- e BS sveztn !JS que esse

cio abrange todos os ho laIsa desporto vitima aos

mens. sem distinção de co milhares merecem simpa·
res. de épocas. de lugares tia pela sua inocência, por
ou de cultura. Esse espirito serem lndeteses, meigas e

cristão é que nos tem irma' simboliza rem p e rant e a

nado e dado à colonização HlJmanidade e a Cristan'
portuguesa um sentido que dade o Divino Espírito
os outros não compreen- Santo, a Pureza e a Pdzl
dem e que ô caso de Goa Como povo civilizado e

tão extraordínáría como cristão não'devemoll edmi-
'exuberantemente ilustrou til' os sangrentos torneios,
ao mundo. pois significam berberismo
Não O esqueceu o Chefe desumanidade e imoreli­

doEstado no contacto com da Le,
as gentes moçambicanos e Sou catóUco e, por isso,
dai o fortalecimento dos acho que permitir aquele
laços com a Mãe Pátria espectáculo imoral é ofen
que. através das festas, re- der a D"u'l e negar a R.e
cepções, discursos e atitu- ligião. A9 Leis da Nature"
des. auscultamos ter sido za impostas pelo Criador
conseguido nessa ronda de devem ser compreendi Ie«,
triunfo. respeitadas e cumprides,
O Senhor General Cra- E matar pombos por b-ln­

veiro Lopes trará a certeza cadeira é tran"gredir um'i
de que Moçambique é fiel de» Divines Leis MorBis.
às suas tradições de terra· Com humillade e res­

portuguese e progride não peito, sincersmente-oeço às
só em realizações mate- áutoriJades civis e ecle
riais mas também em ex" ."iásticas. invocando o seu

pansão espiritual, daquela Patriotismo e a sua Fé. que
espiritualidade cristã de quento antes se ponha ter
que sempre se alimentou o mo à vergonho'la existência
Império Português. d o s criminosos torneios
Em terras de Africa. Por- com pombs«, sub9tituindo"

tugal continua a erguer ca- -os pelo «'1'iro aos Pratos.,
tedraís, disse o Emtnentís- em to lo o Territó,.io Por·
simo Cardeal Arcebispo de tuguês, a bem da Nsçãol
Lourenço Marques. e en-

quanto t) fizer está a fazer António de Alcobia
portugueses.
Aproxima-se o dia do

regresso do Chefe do Es..
tado e como até lá não
sairá novo número do nos'
so jornal, ao formularmos
os melhores votos de boas�
·vi n d a s, felicitamo-nos,
como portugueses, pelo
exito de tão intelígente co­

mo patriótica missão da

primeira figura da repre"
sentação naciõnal.

t
HgraHeclmento
Manuel Martins Garrocho

Sua familia, pr ...£unda·
mente �rat9. vem por e8te

meio tornar público o seu

rec:>nhedmento a tad IS a8

pessoas que se di�naram
8.companhar O saudoso ex"

tinto á sua última morada,
ou por qualquer outra for­
ma lhe manifestaram o seu

pesar assim como a todas
às que se interessaram pelo
seu estado durante os mar­

tirisantes dias de sofrimen­
to que se seguiram ao de­
sastre 'lue o vitimou
A todos. o seu eterno re'

conhecimento de m u i ta
gratidão.

.-

--

«A Verdade dever ser

como água pura e cristali
na para que a sua rara

tran�parência seja moti"o
de deslumbramento ele to
dos'e não colorida e com

sabor ao .gos(o só de al

D. J Silva

Transporte. •

Henriqueta Carapeto Re­
dol-Tomar. • •

Artur Barreira Mendea-
Lisboa ••

Luis Serras Pereira-Lis­
boa • .

Teresa de Jesus Pinto
Afonso-Loulé. •

Maria das Dores Parrajo-.
ta-Loulé • • •

Rogério Pereira Màrceli­
no=-Loulê • _ •

João Rocha 'PlntassUgo-
Loulé. •

José Aguas Perelra-Loult
José Custódio da Cruz­

Loulé. • • • •

Vitalino MartinsAleixo-
Loulé. •

Artur Manuel Santos-
Loulé. • •

Carlos Dias Gomes. •

Manuel António Alho •

José de Sousa Gomes. •

Mário da Goa Rita •

Manuel Viegas Duarte •

António Caliço
Luzia Silveira
Manuel Guerreiro-Loulé
Gertrudes Mendes Guer-
reíro , . •

Rosa da Costa Alexandre
Joaquim Guerreiro Virote
Cremilde do Nascimento
João Pranclsco Grosso 6·
Sobrinhos. Leda,

Alexandre Pinto Coatret-

3.262$50

100$00

500$00
,

20$00

20$00
10$00
20$00
10$00

ras • • • •

Pranclsco Joaquim Bota 6
Pilhos. L.da.. •

Pranclsco Martins Parra­
jota 6 Ftlhos, L.da.

António Martins Garro-
cho.· 10$00

A transportar 4.340$50

Ecos de Alte

J. Vieira

reno, o que não deY'erá ser neces ¡ário, visto o seu pro·
prietário ter declarado estar disposto a eedêÍo gratui­
tamente ao Municipio, como se proY'a com a carta que
junto se transcreve:

Quartelra, 26 de Ago,.'o de 1956

Ex."'· Sr. Pres'den'e da Camara Municipal
do Concelho de Loald

<,
De harmonia eom a nO'1sa tro(!a de tmpreesõe« oe"ho. por

es'e melo e para OR ,'eold,)8 eteito«. deetarar a V Ex a
que,

quando a Camara julgar oportuna a abertura da rua q'le sa­

para o meu prd 110 do prédio do Sr. en�lJnhl'lroJo ..d F�rraJotQ,
na A,'enUa Latant« d� Saqre«, em Qu,..rteira, ndo haver:d ne­

cessidade de .e pl'O"ederti exprapriação, poi« que cederei gra­
tuitamente o terreno para 88S4 tim. atendend ,ti elevada con

.IderaÇ(!n que me merecem 08 membros da a�taal Der8a�iJo, a
fIGe V Ex." tdo dtsüntamente preside.

COlli 08 meus cumprimentos .ou.

De V E:ClJ

Atenciosamente,
a) - Aaselmo Bruno Pinto

20$00

20$00

10$00

E>Jta Cimara aceita. com atu<lo, todas as sutes­
tões e reclamações tendentes ao pro�reuo daVila e do
seu Concelho, quanlo 89 mesm'\s sejtm illlouisiona<las
pelo desejo de umei leal e £CallCtl colab reaeão,

2$50
10$00

5$00
Loulé. 25 cie Agosto de 1966

o Presidente da Cimara.

Maurlcio Sera/im Monteiro
fonado sobre o as�unto e só depois de
muito esclarecido admitiu que a con­

versa fdra consigo.
Q"a'lto aos técnicos terem ido

além da sua competencie, parece.nos
não haver exagero._
A ser verdade ter o sr. Bngenhei­

ro Farrajota Ramos dito que era a

peetendente quem _
teria de pagar os

120 contos, pelo lançamento do cabo
não há dúvidas que houve exorbitân­
cia. a menos que a. Câmara já lhe fl­
vesse declarado não estar disposta a

suportar a despesa. Só a Câmara
podia aquilatar. n40 só pelos encar­

gas e resultados imediatos e directos
do fornecimento (de que o técnico a

eluctderie) mas também pelos resul­
tados econômíco-soaets, se havia ou

não interesse público em ser ela a

arcar com o custo da· montagem ou a

reparti-lo. '
.

Julgamos ser esta a boa doutrina
e por isso não só ago ra (insistimos
na palavra para responder a certas
alusões verbals...) temos combatido
o tecnicismo de que 140 vitimas os

nossos tempos_
Também n40 se alcança como a

Câmara viu o Interesse do caso,
uma vez que. no dizér do comunlca�
do, o sr. Barros explicou sumaria­
meDte, tratar-se de uma (uma. in­
defenida? Incerta? vaga?) Industda.
Como apreciar o Interesse de ama

coisa imprecisa?
Finalmente queremos dizer que as

reclamações e sugestões de que nos

fazemos eco, pelo menos pelo que
nos toca. s40 sempre impulsionadas
pelo desejo de leal e franca colabo-.
ração que, às vezes, é tanto ou mais

proveitosa e leal nas divergéncia:l do
que na concordância por comodismo.
interesse, cobardia ou sabserviencia.
Por Isso continuamos a oferecer

ao sr. Presidente da Càmara e nos,

so amigo, franca, leal e independen­
te colaboração. no interesse do nos'

so concelho para que; especialmente,
se criou este jornal.

2$50

AGRADECIMENTO-
A familia df> Carlos Ma.­

nuel da P ..mte B rros, Y'em

por e�lte mt"Ío, muito sen­

sibilizada, a�radecer a to­
das a'f pessoas Clue o acom·

panharam à derradeira mo�

·rflda e, bem Issim, a todas
eCluelas Clue de qualquer
forma se a'fSOc1aram à sua

tão �rande dôr, exprilllin
do os Ileus sentime'ltos de
pesar pelo trá�ico aconte
ciml'nto.
A todos. a expressão sin­

cera da Bua indelél7el gra�
ddão.

Taja a corresponlência
sobre este as"u ,to deve ser

dirigi la a Domingo" !ollé· ,;_, Acompanh.'l<lo d� sua

da SOva - RIJa de S. Ben' esposa. encontr '-se em AI·
to.340 1.° - Lisboa. te o Sr.' Dr. Mt�uel Se­

'lueira de Figueiredo. na­

tural desta aldeia. funcio
nário superior do Banco
rio E�tado de S. PeluIo,
Brasil.
- Também se, enconrra

nesta povoação, a l)IlSSllr
as suas féria,. o sr. Mário
AtY'e� Vieira. i�u91menff'
filho de Alte e funcionário
público na cidade da B�ira,
Moç mhique.
;_ Pela Direcção de Eli·

tradas do Distrito de FaN,
está em t"xecução o .. lca'
troamento de um troç.', da
estrada n.O 124, desde o

Monfe dii Charneca, desta
freAuesia, até ao cru�llmen'
to da estrada pllra S lir e

Barranco do Velho, e den
tro de pouco tempo Vat

l)roceder ao re17estime' to
betuminoso, também. da
t"strada de Alte a Santa
M I rgarida, desta fre�uesia,
o que reprE:Se -ta um me

lhoramento de con!Jiderá­
v�l importância para esta

região.

Hovas professoras
Terminaram este ano o cur"

so de professoras. na Escola
do Magistério Primário de
Faro as nossas conterraneas
sr.as D. D. Aurélia Custódio
Rodrigues Silvestre, Filomena
das Neves Rocheta. Franceli ..
na Laginha Serafim. Joaquina
Maria Aleixo Pedro. Maria
Leal Alho, Ofélia Maria Se"
mião Caliço e Maiia Tereza
Cristóvão Ricardo. pelo que
lhes apresentamos os nossos

sinceros parabéns desejando..
-lhes uma vida profissional
plena de satisfação.

3$\)()
20$00
20$00
20$00
50$00
50$00
20$00
5$00
20$00

N. R. - O comunicado que fica
transcrito re,. -e-se a tres assuntos
ventilados no nosso número de 16 de
Agosto findo e, sem pretender esta­
belecer diálogo. seja_-nos permitido
um breve comentário, começando pe­
la última parte.
Ouarteira. A crónica ·Loulé em

retratoll e especialmente a referencia
à s.a rua, traduz o ponto de vista

pessoa/ do seu aator. B3te último pro­
blema foi em ter'flpo debatido e deo«
estar esclarecido por documentos exis­
tentes no arquil10 municipal. Jalga­
mos indiscutível a propriedade da
pretensa rua a afigura-se-nos bc5a a

solução agora encontrada; só é pena
que fique dependente duma condição
e que o uso da carta do seu proprie­
tário (e que pela data se vé ter sido
aguardada pelo comunicado) permi­
ta dêselegantemente comparações ou

Ilacções desprimorosas.
Reputamos mais Importante a re­

feréncla a alterações ao Plano de
Urbanisação de Quarteira. facto que.
sem azedume, poderia ser discutido
segundo as diversas maneiras,de ver,

Impulsionadas pelo desejo de leal e

franca colaboração. B c(.nsidel'amos
a possível alteração do Pllmo como

coisa da maior importância porque
desse plano depende o destino e a

sorte de qualquer palmo de terreno
da zona da praia e'o desenvo/vlmen­
to da construção urbana. E de re­

cear que. tendo o plano demorado
quase 10 anos, a sua alteração penha
retardar por muito tempo a urbanisa­
ção Indispensável. Compensará?
Escola TécDica - A local sobre

a escola técnica merece, até certo

ponto, o comentàrlo feito. Por moti­
I10S alheios à nossa vontade e sem

oportunidade para remediar a falta,
a local saiu sem a última parte e daí
II Interpretaç40 que lhe foi dada e qae
só por Isso está pareia/mente certs;
Sabemos o que se fez. mas o mal é a

nossa situação geográfica ...
_

- N40 compreendemos é o remoqae
enumero de pessoas escolhidas de
Loulé» que se lé no comunicado e

por isso nos abstemos de o classifi­
car.

FábriCCl de pasta de figo.
Como se pode ver da conclusão da
entrevista. estál1amos muito longe de
assacar à Camara a exclusiva respon­
sabilidade no caso em apreço.
As dipergéncias entre os factos

como os expõe o comunicado e BS

afirmações feitas pelo nosso entrevis­
tado não s40 da nossa autoria e por
IJSO nada podemos esclarecer.
E. porém, certo que se o edital

não diz claramente que a Cimara
ignoral1a quaisquer diligencias para o

fornecimento de energia II futura in­
dústria, parece que assim era, pols o

Sr. Presidente. ao pedir explicações
ao Sr. Barros sobre a entrepista pu­
blicada, quis, antes de mais, saber a

quem este sr. telefonara. pois se não
recordava de ninguém lhe haver tele-

20$00

20$00

50$00

20$00
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em' todo. os estilo., cla. melhor••

madeira. e cam· o mais p•• feita

acabamento, ence-ntra Y. Ex.'

em exposição, permainente ,na
, .

1IIIIIIIlIlIlIllIllilIllUlII1I111I1I1I1I1I1I1I1II1II1I1I1I1II1I.'I'e1. £o:né 21.0 _; L C" U'.L.., • 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

LindOs mOdelOs de candeeiros em melai e rOslicos (Ullimas nOVidades).
O maior sor,fiao êe quaêrns em pintura fi oleo e .imitilcões
Visite a mais antiga casa de rnrbíl.as de L0Ulé, ln it> encontrvrá U'l1 grande
sortido �m mr bílias rios e til ,�: HOLAN0Ê), RÚSTl.-O e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIO� DE. TORLIDOS e outros m-uelo •

Carpetes.' Tapetes e Passadelrae de todas as qualidades e das melhores marcas.

Colocam S6 moblllas em qualqn r p3nto do P,lls. em furgoneta da próprIa ea-a,

Exec�çio perfeita de todos os trabalhQ8 de ma ceneiro, polidor e estofador

CASA VENDE-SE Propriedade
TERRENO no sitio das Tor-
res de Apra, próprio para ' VENDE- SE uma pro­

criação de galinhas e com priedade no sitio dos Bar'
muito arvoredo. rehos (S. Clement'e de Lou-
Qúem pretender dirija-se a lé). com 12 �eiras de boa

Manuel Guerreiro Iuãcío=-st- terra' de semear e uma par­
tio da Fonte de Apra-s-Loulé. te em mato fàcilmente ará

vel, com figueiras, amen-

Carrtlnho de be'be' doe ire s, alfarrobeiras, olí­
vei re s e a·zinheirtls e casas

p ra arrecadação.
Quem pretender dirija se

a José doq .Santos Silves­
tre, Rua Ga reia da Orta,
14 (and�a Rua da Fonte)
-Loulé.

Vende-se uma-case com

chave na mão, acabada de
construir, com jard im à
frente,6 divisões,luz, 'luar"
to de banho e horta com

á�ua tirada a motor e ain
da 4 compartimentos sepa­
rados para a rrecade ção,
Junto à estrade de S. B ás.
próximo da Rotunda da
AvenIda.
Tratar com A�ostinho

Bernardo - Loulé.
.

Ven-te-se, em bom este­
do. Neste rcdecçõo se in­
forma,

-----�._�---------------�

Se d�seia
comprar máquinas
industriáis e agrí­
colas, visite o Stand

.

de .José de Sousa

Pedro

Boa 5 de Outubro, 29- LOULÉ

1lafaelA/meidaSanlos
RDIOGO CAO. 20 ·-É ORA

1ftJ1ode lodoodocumpnloaJo
poroAUTONOVE/S. NOTOIl/STAS

A AGENCIA MAIS" '.

CONtfECIDA NO SUl DO PAls
TELEFONES I R ..crttórro 2201)

, ¡ Residência 2268

1II0:BiLIAS � � �

D.CORA96'••••
De hoje eDi diante quando
V. Ex: estiver interessado
em comprar'

Mo�ília¡ 00 arr I�J �e �e[OrC [ãO
Nao deixe de apreciar o vasto sortido em exposiçaa

permanente nas novas instalações da
,

�[A\�A\ �41111L�[7A\11()1�1��IIHII��()
R U.A 5 O E O U TUB IR O I 9 1 - 9 5 '

CARPETES � TAPETES � PASSADEIRAS
Ardsticas arcas em eltilo oriental e outros

II
Lindos e modernos modelos em camas para

modernos. . crianças.
M.las de viagem em fibrete, fibra e lona Mobihas c o m p lê t a s e m 6 v e i s avulso

Não compre selTl consultar os nossos preços

Exposição permanente e actualizada dos melhores e mais elegantes estilos em mobiliários
de todos os géneros na R U A 5 D E O U TUB R O N. 08 9 1 • 9 3 - L O U L É

LO U LÊ

(Continuação da 1,' página)

são Executiva o ilustre D; ..
rector da Faculdad� de Ci-

(Continuação da 1.4 página) ên cias de Lisboa, Pr"f. Dr.
Dom António Pereira For­

para esclarecer os nossos j z. presidente del Socieda­
leitores de que os pr ..coq do de Portu�ilesa de Química
fj�o de tulha são 77$00 e e Fisica e membro da Aca-
76$00 pars o fi�o com re demia de Ciê"cias;
fugo"até 6% e até 15"/0, Desta comissão fszem
TP'pectiv m"nte. e não de parte professores cated eâri-
76$00 (> 75$00, como por cos das nossas Universida'
la pso informámos, e é aos des e de vários Instítutos
77$00 e 76$00 que acrescem Cíenríficos, estando as im"
2$00 por peça para as pro- porran ten funções de secre
ducôes t>xpur�<idas. târio �eral e n tregu es ao

- Assim, os preços mini- chefe do Labor' tório de
mos-serâo r Hgo flor,105$00; Çluímica Met" lú �ici do
fi�o de tulha. 77$00 e 76$00, Ministério da Economia o
consoante o teor do refugo distinto En�enheiro Luis
e o fi�o m eudô susceptivel de Meneses Acciaiuoli.
deser empregado em puta Conta-se,com a co lsbore­
(s:m bolor não bicha-do, cão de várias escoja's, ins­
nao arrendado e sem nó- ríturos, cientistas e indus.
doas e expurgado] 60$00•. trilÍis de todo o mundo in-
Lembramos, mais uma cluindo alguns do ourro

vez, que estes oreços são lado da <cortíne de ferro»
mí o imos e exj�íveis tan!o e com representações ofí
quando o, adquirente seJ� cieis de grande número de
exportador como interme- países.
d-â eio. Os trab.dhos .do Con-
Temos aindtl no-feia de gresso. que vão de 9 a 16,

que o Grémio dos Expor- . incluem sessães de estudo,tadores íntenstfícarâ, devi visitas a vãria'i fábricas e

damente, a sua fiscalização Insritutos e uma exposição,
para evitar que, como su no Instituto Superior Téc
cedeu no ano findo, sejam nico, de material ciende
postos à venda no mercado fico, aparelhagem, vidraria,
interno, fi�o de outras re- reagentes, livros, .revistas,
giões, especialmente de
M

etc.
oura, como fi�os do AI Oada a 'categorict ·dos·

�aTV·e.
-

cong-e-siste s, o número e
Este fdcto. além do que valor das teses e comun ice­

em si encerra de desonesto, çõ-s e a índole; tanto teõ­
consdtúi um �rav!" prejuízo rica como prática, dos œa
para a provincia, não só bath'ls previsto s, é de espe
por ocasionar descida dos rar que tã» útil como ele­
prt>ços como também e pcin- vada manifestação cienti­
cipalmente por desacredi- fica e t é c n i c a

.

te.aha as
tar o nosso produto.
Sabemos que há dois ou

tres comerciantes que se

dedicaram a este contra­
bando e lastimamos q ue se­

j-lm os próprios al�arvios
a prejudicar a sua pro vfn
cia: Bom é, pois. que o Gré­
mio se dehndd e nos de­
ftonda dos mixordeiros e se

já os preveniu não tem de
ter contempleções,

..........................................-.

DR. C-UPERTINO COSTA
M t D I C O

Consultas dos 11 às 13 e a partir dos 17 horas

Con$ult6rlolA J
•

d C M Ih
. .

LOUL�'Residência ¡ v. ose a. osta ea a,82- I:

Comércio
de Figo

XV Congresso
Internacional

maiores repercussões no

mundo eíemífíco.fndust dal
e técnico e é b \sftlnte li�
songe iro pata __!lÓ' vermos
o nome do nosso País li­
gado a tão brilhante licon�

tecimento,
A esco lha de Portu�a I,

feita e e provada por una­
nimidade em ESlocolmo na

última reu dão d. U dão
Internacional de Q .ínriea
Pura e Aplicada cunstituia
já. por si, uma consoladora
indicação do pre�tí�io in·
ternacional do nos'só Pafg
e dos cientiqta·s portu�ue­
ses e a colaboração oficial
e particular que sabemo9
ter sido dispensada aos tra�

ba'lhos prep a ra tórios
do Con�resso. são, certa'­

mente, motivo pard nos or­

�ulharmos da nossa posi
ção no Mundo.

Telefone 206

Poupe dinheiro
.

e Viaja com SaguraRea
usando no seu' ,automóvel

Pneus MABOR
0\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Peüro
L o U L É



VOZ' D:: !...O U Lê 7

(ômmto Municipal de Loulé (ASA DO ALGARVE
.

(Continuação da 1.-página]

E D I T A L dades oficiais do Alga'rve e
. .

partículares, estabelecessem
MàUrrcio Serafim Monteiro" Bacharel formado em em sua volta um verdadeiro

Direito pela Uníversídade de Lisboa. Conservador· cõro de aplausos. aliás mere­

do Registo Civil de Loulé e Presídente da Câmara cídosc-e um permanente inter­

Municipal do mesmo Concelhoi câmbio de ídeías e de activi­
dades •.a sua voz. junto das
instâncias oficiais. teria o va­

lor de autoridade de quem re­

presenta toda uma região com

a legitimidade resultante do
apoio franco e aberto que lhe
fõsse dado.

\

. Que ela está atenta às as"

pirações do. Algarve. se vê
dos assuntos tratados na ültí­
ma reunião da direcção.
Além das saudações que ao

Presidente das Comissões Na­
cional e Executiva das come­

morações do V centenârio da
morte do Infante D. Henri­
que, foi resolvido mandar pe­
las suas declarações a propô-.
sito da escolha do projecto
para o monumento, foi ainda
resolvido :'

. Faz saber que. para cumprimento das disposições
contidas no Decreto n," 35.106. de 6 de Novembro de
1945. convida todos osfnteressados a. no prazo de 15
días, requererem a ocupação das casas que. no Bairro
para alojamento de Familias Pobres. desta Vila. este-

jam ou venham a ser desocupadas.
.

Os requerimentos devem ser apresentados no pra­
zo estabelecido e neles os requerentes deverão mencio­
nar o nome. estado. idade. profissão e salário relati­
vamente a cada uma das pessoas que constituem o

a'gregado familiar e bem assim o grau de parentesco
com o chefe de familia. além de outras circunstancias

[ustííícatívas da necessidade de habltação, fazendo se

a comprovação da situação económica por meio de
inquérito a levar a efeito pelos Instítutos coordenado­
res de assistência.

E para constar se passou o presente, e outros de

igual teor que vão ter a usual publicidade.
Paços do Concelho de Loulé. 28 de Agosto de 1956.

" "Dr.
o Presidente da Câmara,

'-

Mauricio Serafim ¥unteiro

VITALIIIIA .iJ II IJ

VITALIIIIA III

Y'ITA"LI"A: !
..

�

. ...: ,� � [jJ [jJ

e 'a rainha das Gasosas ... o.mais saboroso
e higiénico de todos os refrigerantes ...

Não peça um refresco' qualquer ...
exija ... ) • V I T A L I M A

Distribuidores gerais

ARMAZéNS CRISTINA
PORTIMÃO

------------�-------------------------------

Srs. Lavradores!...
J

Defe,ndam o vosso dinheiro, adquJr:indo
para as vosscs regas os:

Grupos Moto-Bomba
Motores

Bombas
, Tubagens

Acessórios, etc.

Das melhores marcas e aos melhores
preços na-casa especializada de

(

Sosé de <SollsQ,·q>edto
.

Rua 5 de Outubro, 29 -a 33

L O U L É
TUÓO PARA REGAS - ORÇAMENTOS GRÁTIS

Pensão Al e n tej ana
Largo da Trindade, 16

Telefone: 23 O 8 4 L I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão, situada no melhor local da
cidade'; dispõe de magnificos aposen-
tos e ó p t i m o serviço de mesa

Preferi-la 6 ter a certeza de ficar bem servido
Pr e e e s e oDvl dativos

........................__...... wa ....

a) Insistir junto do Secreta­
riado Nacional da Informa­
ção pela urgente construção
da prometida Pousada de Sa-

IMPRESSOS
ECONÓMICOS
RÁPIDOS
P E' R F E I T O S

- EXtcutsm"se na

Gráfica Louletana
Telefone 216

L O U L �

-

11 vossa &efeza rfufcarú
se os vossos vestidos. fo­
rem executados com

elegância e bom gosto I

P�ra o conseguir bosta confiar a

execuç60 das vossas ..toillets· o

uma modista cujos conheci" entes
de corte e costuro lhe garontam
aquelo "linho .. impecável que to

das as senhoros apreciam
Em LOULÉ. pode V. Ex.- conâar tran­

quílamente a execução dos vossos

vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocage_. 18 [próximo da Casa Cortes] Tel.280

(DIplomada pela Escola de Certe Lidia Cabral
e c:om larga prática de costura] r

,

«A Voz de'Loulé"-Loulé
N.o 91-1-9-1956

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

�NUNCIO
( 2.' publicação'

o Chefe da 1.8 Secção.
a) [oequini Guerreiro

Verifiquei a exac:tidão :

O JUiz de Direito.

a} Marino Barbosa Vicente
Júnior.

PIRsAo
Dá-se a 1 00 2 pessoas

em casa particular.
Nesta redacção se in­

turma.

COMPRA-SE
Caldeira de destilação,

em 2.a mão. com capacete
e serpentina em bom es­

tado.
Tratar com José Tornat
- Malhão - Salir.

VENDEM-SE
2 courelas com arvoredo

e mato. no sitio da Fran
celheíra (Boltqueírne) »Ó,

T r a t a r na Rua Erige..

nheíro Duarte Pacheco, 86
- Loulé.

Pela primeira spcção de
processos da Secretuia Ju­
dicial desta comarca e nos

gres:
autos de acção com nroces-

b) Pedir à Comissão :A.dmi-
80 sumário, em execucão

nistrativa des Caldas de Mon- de sente-ie», que António
chique uma cópia do respec- Martins Laginha, solteiro,
tivo Plano de Urbanização. maior, come rcis nte, resi
para exposição na sede da co- dent!" nesta vil. de L0Ulé,lectividade e informações so-

m ove c o n t r a J oa q U jm
bre os trabalhos de reconstru- Bento Rafael p mulh e r

ções em curso nas referidas Antónia do Espfrlt» San­
Termas: to Rafael, ele l'esidf'ntp em

c) Promover. junto das en- ÀricanÁa, suburbio'! d Ca'
tidades competentes, novas bela, coma rca de NOITo Ré
diligências a favor da criação dondo, e ela l'e!Jidente em
da Casa do Povo da Conceí- Az-t>nha das Pil;lS, Er .. gue­
ção de' Faro. insistentemente sia de A lmodovar, e ainda
solicitada pela população res" Oeol nda Isabel Guerrel­
pectíva: de um jardim-escola ro. viúva, domés rica, resí­
João de Deus em S. Bartolo-y dente em Almodovar e AnI
meu, de Messines, terra natal ftlhoq d"8ta. dt> nomes Má
do grande poeta e ¡:iedagogo: ria Oeolinda Ouerreiro
das escolas técnicas já supe- Manuel M",teus Ollerrel:
riormente pedidas pelos mu- ro L e o n e I Oonç� Ives
nicípios de Loulé. Tavira e Guerreiro NatérciR· Ma­
Vila Real de Santo António; teus Oue:reiro e Eflza.
e da elevação do Liceu de. bete Antõnt» Guerreiro,
Portimão a Nacional. todos menores ilLpub·el't>s,
Foi finalmente resolvido r-sidenres com sua mã ..

, na

prosseguir na escolha dos ne- dita vila de Almodovar.
cessáríos elementos prepara- correm éditos de 20 dias
tórios do III Congresso Regio-· a coriter da s"�undll e úld
naI Algarvio. para próxima. ma publicação do reao ecri­
apreciação do Conselho Su- vo anúncio, citan �o os cre­
períor Regional, e dar toda dores deseonhecid"S dos
a possível colaboração às, ini- aludidos execure dos, p ra,
ciatívas locais de se perpe- no prpzo de 10 dias findo
tuar, em monumento público. que s- j. o dos é litos, de:du­
nas vilas de Alcoutim. Loulé zi�em, queren lo, os SE'US

e Olhão. a memória dos seus direitos nos aludidos s u tos,
grandes beneméritos Drs. João nos termos do disposto no .10.a·o Cantano do SOU�(lDias. José Bernardo Lopes e arrig » o itocen tos sess-n ra \ t

Luís Bernardino da Silva. pa- e quatro do Código de Pro· í' oar,· ('l'ml'ladara o que já se subscreveram, ceRSO Civil.
.

JIl JJ
através da Casa do Algarve. Loulé, 12 de Julho de
vários conterrâneos. 19S6 L O U L É'

Trespassa-se a secção
de retalho desta firma

p, r motivo do falecimen·
to de um do'! sócios e por
o outro não noder esta r â
frente· d s Scl!cões de Re
te lh? e Atacado.
Casa com mais de 50

anos de existência e bem
Iocalia-d . Dão-s e facilita­
dpq de pa aam -n to.

T (I tar com V i Ú v a de
Jvão Ce eta no de Sousa
Lesl u Àntónio de S"usa
Leal .

mn�iJ�a �anto Antão
e Eduardino

V;nho� A, elas, Bronco
corado e' tipo buce/os

As me/��res qualidades
VENOE

'M. Brito do Mana
Telefone 18 LOUlé

VEN·DE·SE
UMA CASA com frentes para
a Avenida Marçal Pacheco e

Rua Eng. Duarte Pacheco.
com 6 divisões e armazém.
Tratar com José Aguas Pe­

reira - LOULE.

Vendo-se uma máquina
indu-reia! SlOger. em es­

t do nova.
. Nesta redacção se in­

furma •.
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Fe i ra de lou lé
Teve este ano ama certa enímeçéo

I
a tradicional Feira. realizada como

sempre nos dias 29,30 e 31 de l\gosto.
Especialmente no prírneíro dia foi

qrende o rnovirnento tendo-se regis­
tado Importentes transacções.

1111111' Resultad,5 .

�, dos Jogos Florais de 19j6
==========='------==='----=;============

na Praia de Albufeira
D

".
os 85 concorrentes que se

apresentaram a estes Jog6s
PIorais. com o elevado núme­
ro de cerca de 350 produções.
mereceram a honrosa classífí­
cação I

do 1 � o Prémio os se­

guintes:
Poesia Lírica: Sr.- D. Ma­

ria da Conceição Eloy- Albu­
feira.
Poesia alusiva à Praia de

Albufeira: Sr. Vívaldo Bel­
dade-Paro.
Poesia obrigada a mote:

Sr. Manuel Virgílio Pires­
Tavira.
Soneto: Sr. Vívaldo Bel..

dade-s-Faro.
Quadra Popular: Sr.a D.

Maria Adelaide' Canedo­
Albufeira.

Aniversários
. Fazem anos em' Setembro:

Em l. as meninas Olga Margarida
Pires de Barros. Maria Emilia Costa
Mendes. Ana Maria Oliveira e Sousa.
as sr.·· D. Maria .Margarida Polainas
Bolotínha, D. [oana dos Santos da
Mata Pereira. residentes em Lisboa.
e o sr, Amilcar Barros Carrilho.
Em 2. o sr. Dr. Mário da Costa

dos Santos Vaz e o nosso dedicado
colaborador sr, Luiz Sebastião Peres.

Em i. a menina Rosa Maria Pin­

guinha de Sousa.
Em 7. a sr. D. Maria das Dores

Dias Anastácio e o sr. José Dias Pe­
reira. residente em Lisboa.
Em 8. a menina Maria Alda Cava-

co de Sousa.
.

Em 9. a sr.a D. Rosa Maria' Viegas
Gonçalves e o sr. AntóníoManuel

Marques da Costa Rocheta, de Lis­
boa e 'o menino José,Manuel Vaírí­
nhos Martins.
Em Il. a sr.- D. Elisabeth Sequei­

ra da Silva e Costa e o sr. José Louren­
ço de Sousa, residente. na Venezuela.
Em 12. a menina Maria" Salomé

Mendonça Pinto. residente em Rio
Seco- Faro; e 'o s,r. Joel Ferreira
Duarte. residente em S. [oão do Es­
toril.
Em 13. o menino José Jaime Rua

Espadinha Galo.
Em 14. o menino [oaquím Manuel

das Neves.
Em 16. ameniná Marleta Mendes

Delgado Pinto. a sr." D. Maria Luíza
Vicente Duarte e seu Irmão o sr.

Edmundo Vicente Duarte e o sr. AI':
varo Guerreiro Lopes.
Em 17. a sr.a D. Armlnda Gonçal­

ves Coelho Gula. residente em Gran­
dola.

Partidas e chegadas
- Em serviço profissional. está em

Loulê, a nossa conterrânea sr.a D.
Aida Martins Matos. o sr. Alfredo
Matos. Inspector de Finanças. acorn­

panha.:la de sua esposa.
- Em gasa de licença seguiu para

Espanha e França acompanhada de
pessoas amigas. -a nossa estimada as­

sinante sr." D. Maria Elízabere Men­
des Estevens.
-Com sua familia retirou para

Moura. onde fixou restdêncía, o nos­

so estimado assinante sr, Manuel An­
tónio Caninas.
-De visita a esta vila. esteve al­

guns dias em casa do sr. JOSé Barata
Plácido. o sr. Dr. José [oaquírn Gaia­
ta conhecido advogado em Lisboa.
acompanhado de sua família.
-Acompanhado de sua esposa.

encontra-se em Loulé em goso de fé­
rias o nosso estimado assinante em

Agueda sr. António Martins Inácío,
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o nosso

prezado assinante em Faro sr. JOSé
de Mendonça Rita. tenente refor­
mado.
- Encontra-se a passar as férias

em Loulé. acompanhado de sua fami­
lia o sr, Dr. JOSé Viegas Louro. nosso
prezado assinante em Lisboa.
-De regresso da Itália e Suissa

onde esteve de visita a sua família.
já se encontra entre nós o sr. Padre
Luis Celato. coadjutor da. freguesia
de S. Sebastião desta vila.
-Com sua esposa. encontra-se a

veranear em Quartelra o sr. António
Nunes Coelho. nosso prezado assi­
nante em Lisboa.
- Em goso de férias. está nesta

vila o sr. João Maria Martins da Sil­
va. funcionário Judidal em Lisboa e

nosso prezado assinante naquela ci­
dade ..
-Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta redacção o sr. Dr. Ro­
gério Fernandes Ferreira. nosso pre­
sado conterrâneo e assinante em Lis­
boa.
-De visita à sua terra natal. en:

contra-se- em Loulé o sr. Casimiro
Custódio da Silv,a. acompanhado de

1IIlIIP 1IIIIItII ()
sua esposa sr," D. Marilía Custódio

. da Silva. residentes em Casablanca
(Marrocos) e da sr." D .. Ana Maria
Custódia da Silva. filha do nosso

conterrâneo sr. Francisco Xavier da
Silva. também residente, naquela ci­
dade.
-Em digressão pela Espanha.

França. Itália e Suíssa, partiram há
dias desta vila as sr," Dr! D, Maria
Júlia do Nascimento Costa e D. Ma­
ria José do Nascimento Costa.
- Tivemos o prazer -de cumpri­

mentar nesta redacção o sr. Luís Sea­
bra Garda. nosso prezado amigo e

asslnante em Lisboa.
- Na'sua propriedade próximo da

Tor (Querença) encontra-se a passar
a época calmosa com sua familia o

nosso conterrâneo e estimado assinan­
te em Faro sr. Dr. Henrique Alberto
Lecte Cavaco.
- Em viagem para os Estados Uni­

dos da América. partiu há dias desta
vila o sr. Manuel Avelino Gonçalves
Cristina. regente agrícola.
- Em gozo de férias. encontra-se

entre nós, acompanhado de sua espo­
sa e filhas. o nosso estimado assinan­
te em Vendas Novas sr, Manuel Mar­
tins Romão. conceituado comerciante

naquela vila.

Nascimentos

- Num quarto partícular do Hos­
pital de Faro teve o seu bom sucesso

dando à luz uma robusta menina. a

sr.a D. Esmeralda de Carvalho Bor­

ges do Nascimento Costa. esposa do
sr. Engenheiro Manuel do Nascimen­
to Costa. técnico das oficinas da E.
V. A. em Faro. \

- Em Rabat. Marrocos. onde re­

side. teve a sua feliz «delívrance-,
dando à luz uma menina. no pretéri­
to dia 18 de Agosto. a sr.a D. Maria
Guiomar Alferes. casada com o nosso

conterrâneo sr. [oão Isidoro Martins
e filha do sr, Sebastião António e da
sr," D. Maria dos Santos Alferes.
- No passado dia 26 de Agosto

surgiu no lar do nosso prezado con­

terrâneo sr. Manuel Ricardo Cristo­
vão. professor da Escola Técnica de

Alcobaça. mais um elemento de felí­
ctdade.¿ sua esposa. a sr." D. Maria
Luíza Ribeiro Pinto Cristovão. deu
à luz em Evora, uma robusta crian-

ça do sexo masculínó,
'

Aos felizes pais. endereçamos os

nossos parabéns e desejos de longa
vida para os recém-nascidos.

Baptismos
- No dia 22 de Agosto recebeu o

baptismo na Igreja Matriz desta vila
a menina Guida 'Maria Carapeta Pe­
reira. filha do sr. Engenheiro-geógra­
fo Manuel JOSé da Silva Pereira e de
sua esposa sr.· D. María JOSé Rocha
Carapeta Pereira, professora primária.
Foram padrinhos o sr. JOSé Maria da

Silva. comerciante residente em Lis­
boa e a sr.· D. Dina Maria Rocha Ca­
rapeta Ramires Ramos. casada, resi­
dente em Ervídel, tia da neófita.
-No dia 24. na mesma Igreja. rea­

lizou-se o baptismo do menino Luís
Filipe Vinhas Laqínha, filho do sr.

Emiliano Luis Laglnha Ramos. empre­
gado bancário e de sua esposa sr. D.
Rosálía Filipe Vinhas. professors pri­
mária. residentes em Estremoz. Foram
padrinhos o avô' paterne sr, António
Luis dos Ramos Júnior e a tia da neó­
fita sr. D. Gracinda Filipe Vinhas.

Casamentos

- Realizou-se no dia 28 de Julho.
na Igreja da Matriz da cidade de Rio
Bonito. Estado do Rio. (Brasil)' a ce­

rimónia do casamento da nossa con­

terrânea sr.· D. Maria Salomé Pedro
Barreiros. filha do nosso prezado
conterrâneo e assinante no Brasil sr.
Manuel Joaquim Barreiros e da sr.a
D. Francisca Pedro Barreiros. com o

sr. Francisco Pereira Xavier. natural
da Ilha da Madeira e filho da sr.a D.
Maria da Glória ,da Silva Xavier e

do sr. Franc:lsco Pereira Xavier.
'

Testemunharam o acto por parte
da noiva. seus pais e. por parte do
noivo. o sr. Francisco Pereira Xavier
e a sr. D. Dalva ·da Silva Xavier.

respectívamente, pai e irmã do noivo.

- Com grande solenidade. reali­
zou-se no passado dia 20 de Agosto.
na Capela das Aparições na Cova da
Iria. o enlace matrimonial da sr.- Dr,"
D. Maria Angela Guerreiro Pinto.
gentil e prendada filha da sr." D.
Maria da Ascensão Guerreiro Pinto
e do sr. losé Gonçalves Pinto. con­

ceituado comerciante da nossa praça
e LlOSSO dedicado assinante em Faro.
com o sr. Dr. Rolando Pereira Gai­
vão. funcionário do' Banco Henrique
Totta, filho da sr.a D. Maria de Je­
sus Pereira Gaivão e do sr. Albino
Gaivão.
Apadrinharam o acto. por parte da

noiva seus pais e por parte do noivo

sua mãe e o sr. José Alberto dos
Santos Pereira.
Após a cerimónia, foi servido aos

convidados um finíssimo copo d'água
na «Pensão 13 de Maio» na Cova da
Iria.
Os noivos seguiram em viagem de

núpcias parao norte. ·e fixaram resí­

derreia em Lisboa.
- Na maior íntímídade, celebrou-

-se na Igreja de S. João de Deus em

LIsboa. no passado dia 31 de Julho.
o enlace matrimonial da sr." D. Ma­
ria da Encarnação Simões Renda
com e sr. Eng. José Duarte Turras.
Foram padrinhos da noiva. que t fi­
lha do nosso prezado amigo e assi­

nante. sr. José Aguas Renda. sua

mãe. D. Lidia Martins Simões Renda
e seu tio. sr. Jaime Inácio da Ponte.
conceituado comerciante nesta vila e

paraninfaram o acto por parte do
noivo seus tios. o sr. Francisco Luís
Marçauo, professor de ensino técnico
e esposa. D. Carolina Aida Antunes
Marçano, Depois da cerimónia reli­

giosa foi servido umfiníssimo lanche
no salão de chá da pastelaria <:;inde­
rela.
Os noivos. fixaram residência em

Glória do Ribatejo onde exercem
as suas profissões de professora do
ensino primário e de técnic:o da
Emissora Americana.
- Pelos sagrados laços do matri­

mónio uniram-se no pretérito dia 19
de Agosto. a nossa conterrânea sr."
D: Maria Francísca da Silva Guerrei­
ro. dilecta filha do. sr. Clatimundo de
Sousa Guerreiro. importante indus­
trial da nossa vila e da sr.a D. Cadi­
da da Silva Guerreiro e o nosso con­

terrâneo sr. Engenheiro Farrajota La­
¡¡inha. filho do apastado proprietário
nesta víla, sr. Joaquim Lourenço La­

ginha e da sr.· D. Maria das Dores
Farrajota Laginha (falecida)•.
A cerimónia' do casamento

'

reali­
zou-se na Capela das Aparições. em
Fá.íma. tendo apadrinhado o acto.

por parte da noiva. seus tios. a sr.a
D. Maria' da Ascensão Guerreiro
Pinto e o sr. José Gonçalves Pinto e

pelo noivo a sr,
a Dr.· D. Maria rio

Rosário Faisca Laginha e o sr. Dr.
Fernando Apolónia Laqínha.
Após o enlace foi servido um lauto

<copo de água'. tendo os noivos par­
tido em seguida em viagem de núp­
cias pelo País.

Aos jovens casais deseja ·A Voz
de Loulé» mui sinceramente uma vi­

da conjugal plena de felícídade,

Fim de curso

- Com elevada classificação con­

cluiu há pouco a sua licenciatura em

c1ênc:ias germânicas. na Faculdade de
Letras da Universidade de Lisboa. a

sr. Dr.· D. Maria Angela Guerreiro
Pinto Gaivão. filha da sr.a D. Maria
da Ascensão Guerreiro Gonçalves
Pinto e do nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em Faro sr. José Gon­
çalves Pinto. conceituado comerc:lante
da nossa praça. e esposa do sr. Dr.
Rolando Pereira GaIvão. As nossas

felic:itações.

----------------------------

CIiAica MediCO· clrOrgica
««Dr. António Frade"
Pelos distintos médicos Srs.

Drs. Manuel Cabeçadas. Da­
niel Cabeçadas e Angelo Del­

gado. foram operados. com

pleno exito. na Casa de Saúde
«Dr: António Frade» desta
víla, as sr.a• D. Maria dó Car­
mo Bota. de Quarteira; D.
Maria Romão da Mana. de
Almancíl : D. Pernanda Pedro
Pínquínha, de .Betunes; D.
Maria Teresa Pereira Macha­
do. de São Brás de Alportel;
D. Gabriela Sancho Pontes
Barreira. de São Brás de Al­
portel, e D. Emília de Sousa
Gonçalves. de Almancíl : ,?S
srs. António Fernandes Ro­
drigues. de Estoi e Joaquim
Matias Nunes, dos Gorjões. e
� menina Maria de Lourdes
Marques. de Loulé.

,

B::»das de prata

Por motivo das Bodas de Prata
Matrimoniais. esteve em festa, no pas­
sado dia 31. o lar do nosso prezado
amigo sr.Eduardo Correia. dinâmico
comerciante da nossa praça e de sua

esposa sr," D. Joana Passos Bandei­
rinha Correia.

'

Para assinalar o acontecímento rea­

llzou-se uma Missa de Acção de Gra­
ças e .um lauto banquete que serviu

de protesto pari! manífestações de
apreço de seus amigos e familiares.

Falecimentos

-Com 68 anos de Idade. faleceu
em casa de sua residência no passado
dia 20 de Agosto o sr. João Francis­
co Grosso. talhante no mercado desta
víla, de onde era natural. e nosso

prezado assinante.
Deixa viuva a sr. D. Ana de le­

sus e era pal. das sr.
Ba DO. Isabel.

Feltsbela. Ana Maria e Maria Tereza
Vicente Grosso e dos srs. JOSé Fran­
cisco. João Manuel, Francisco e Her­
culano Vicente Grosso. nosso preza­
do assinante em Vila Real de San­
to António_
-No passado dia 18 de Agosto

faleceu no sítio da Fonte. freguesia
de Boliqueime. a sr.a D. Dulce Frei­
tas dos Santos. de 28 anos de idade.
filha do sr. Joaquim Nunes dos San­
tos residente na Venezuela e da sr.a
D. Maria da Piedade Freitas. resi­
dente no mesmo sítio e casada com

o sr. Joaquim Gonçalves de Sousa.
comerciante. residente na Venezuela.
A's familias enlutadas os nossos pe­

sames.

,

€AMPANHA
CONTRA

O pé descalço
PUBLICOU agora a Liga

Portuguesa de Proñlaxta
Social o seu 19.0 caderno cul..

tural em que nos relata a pro':"
diglosa luta travada desde
1928 contra a prática verqo­
nhosa e anti-higiénica do. pé
descalço. .

A p ó s porfiados esforços
consequira-se já a abolição ofi­
cial do péssimo e perigoso há":'
bito que algumas classes so­

ciais mantinham de não usar

sapatos e em 1 de Agosto fin­
do entrou em execução no

distrito de Aveiro o edital do
respective Governo Civil proi­
bindo a prática 'do pé descal­
ço. Nas 324 páginas do livro
editado pela Liga se explana
a acção por ela desenvolvída,
se compilam quase todos os

artigos publicados em jornais
e revistas. desde 1928. contra
aquela vergonhosa, e. tantas

vezes, injustificada prática. as

diligéncias oficiais e oficiosas
[unto das autoridades a pro­
pósito do pé.descalço e, final �

mente. se apresentam números

estatísticos de acidentes origi­
nados na falta. do uso de cal-
çado.

'

São elucídatívos os números
e bastará que digamos que só

(Continuação na' 2.' página)
............�..rt .

t
H,groHecim e nto
À familia de Carlos dos

Santos na impossibilidade
de o fazer pessoalmente,
por desconhecimento de
moradas e ¡legibilidade de
nomes, vem por este meio
testemu o har a sua profun­
da gratidão atodas as pes­

soas Clue de qualquer for­
ma exteriorizara.m os seus

sentimentos de pezar e às
Clue se digneram s compa­

nhá-Io à sua última mora­

da.

t·
1llissa do 2.°' aniversário
A família de Maria de Lur­

des Cristóvão da Piedade e

Alberto José Cristóvão da
Piedade. participa a todas as

pessoas amigas e de suas rela­
ções que no próximo dia 12
do corrente. pelas 8.30 horas,
será rezada Missa na Igreja
da Misericórdia desta vila,

por alma d�stes saudosos ir,.

mãos. agradecendo antecipa­
damente a todas as pessoas
que se dignem assistir a este

píedoso acto.


